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Na segunda-feira (6), completar�á um m�ês que os gr�áficos dos jornais do interior do estado, representados por sindicatos

da categoria (STIGs) e a Federa�ç�ão paulista (Ftigesp), entregaram a pauta �única de reivindica�ç�ão salarial e da

renova�ç�ão dos direitos ao sindicato patronal do segmento. O problema �é que, at�é agora, n�ão houve mesa de

negocia�ç�ão, apesar de j�á ter passado a data-base de refer�ência anual para a renova�ç�ão da Conven�ç�ão Coletiva de

Trabalho (CCT) da classe - dia que define novos pisos sal�ários e direitos. A data-base do ramo foi no dia 1�º de outubro.  

A pauta dos trabalhadores reivindica 4% de reajuste para todos os pisos e faixas salariais, ante uma infla�ç�ão anual de 1,63% com

base na data-base da classe. Os gr�áficos dos jornais tamb�ém exigem a garantia dos direitos da CCT, como a cl�áusula da

obrigatoriedade da homologa�ç�ão da rescis�ão de contrato no STIG e as penalidades referidas, bem como as multas para o atraso

no pagamento das verbas rescis�órias, sal�ário e 13�º. Existem dezenas de direitos sociais e econ�ômicos na conven�ç�ão.

"Os donos dos jornais ainda n�ão aceitaram se reunir oficialmente com os dirigentes sindicais dos trabalhadores gr�áficos para tratar

do assunto. Eles, no entanto, sinalizaram que n�ão reajustar�ão o sal�ário e nenhuma das cl�áusula econ�ômica da CCT, como a

PLR e cesta b�ásica", diz Jorge Caetano, vice-presidente da Ftigesp e presidente do STIG Santos, �órg�ão em uma das regi�ões do

estado que tem jornal, a exemplo do A Tribuna.

A �única coisa garantida pelo patronal foi a data-base. O resto se resume a golpe no sal�ário e direitos. Os jornais n�ão querem

aplicar os reajustes sobre sal�ários, pisos e cl�áusulas de vi�és econ�ômico. Querem excluir as cl�áusulas que tratam da

homologa�ç�ão de rescis�ão e penalidades. Eles alegam que as mesmas s�ão incompat�íveis com a reforma trabalhista do Temer,

aprovada pelos congressistas e que entra em vigor s�ábado (11).

Os jornais tamb�ém querem alterar cl�áusulas que tratam das penalidades por atrasos de pagamento relativos a sal�ários, 13�º e

verbas rescis�órias. Querem padroniz�á-las pelo valor menor e atrav�és de um prazo maior. "Diante de tantos absurdos, s�ó resta �à

mobiliza�ç�ão e participa�ç�ão dos gr�áficos para mudar esse terr�ível posicionamento dos jornais do interior do estado", frisam

Caetano e Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp.
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